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RELATÓRIO PARCIAL DO 


PROJETO: LOGÍSTICA REVERSA 
DE PATINETES E BICICLETAS 


Grow & Pimp My Carroça 



1. CONTEXTO 


O Pimp My Carroça atua desde 2012, no reconhecimento e remuneração justa para catadorxs 
de materiais recicláveis. A consequência direta disto, já que 90% do que é reciclado no 
Brasil passa pelos catadores, é o aumento da reciclagem e a consequente preservação do 
meio ambiente. 

A Grow, com seu DNA de sustentabilidade, vai muito além de oferecer uma alternativa de 
mobilidade urbana sustentável, através de seus patinetes e bicicletas, implementando 
também, ao longo de todo o ciclo dos produtos, práticas que minimizem o impacto no meio 
ambiente, como o reaproveitamento e o descarte correto de peças. 

A forte sinergia entre Grow e Pimp My Carroça uniu as organizações na busca por soluções 
que promovam a inclusão social de catdorxs, com o projeto “Catadorxs Carregadorxs” e a 
preservação do meio ambiente, com o estudo de Logística Reversa. 

O projeto “Logística Reversa”, que incluiu visitas aos galpões, entrevistas, desmontagem e 
avaliação dos produtos, foi iniciado na 4 â semana de março e seu término aconteceu na 
última semana de maio de 2019. 

2. OBJETIVOS DA PROJETO 

Avaliar e propor melhorias no ciclo de vida dos patinetes 
Grin e Yellow e da bicicleta Yellow. Dentre os principais itens 
contemplados no estudo, destacamos: 

Coleta 

Desmontagem 

Reaproveitamento / Destinação 


n 


3. METODOLOGIA 


A metodologia aplicada no estudo dos processos foi a mesma para os patinetes e para a 
bicicleta, e contemplou as seguintes ações: 

1. Visita Técnica Galpões 

2. Entrevistas com Gestores dos Galpões 

3. Desmontagem dos patinetes e bicilcletas 

4. Inventário 


5. Análise das peças em três opções: 

Reutilização pela Grow 
Reaproveitamento em outro produto 
Descarte 

6. Análise Logística - Custo de Transporte, Custo do Galpão, Custo espaço no Galpão 
Grow, Quantidades mínimas, etc. 

7. Elaboração do Certificado e Relatório Mensal 

8. Relatório Final da Consultoria 

9. Proposta para Logísitca Reversa em São Paulo 

10. Proposta para Implantação da Logística Reversa em outras praças 

Tendo em vista que os patinetes Grin e Yellow apresentam as mesmas características, o 
relatório contemplará a análise de "patinetes” e “bicicletas”. 


4. PATINETES 


Os patinetes Grin são Segway, Ninebot Kick Scooter, modelo ES2. 
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A avaliação dos processos de coleta, desmontagem e destinação dos patinetes incluiu: 

1. Visita Técnica 

Galpão Rebouças 
Galpão Jaguara 

2. Entrevistas 

Felipe - Rebouças 
Beto - Rebouças 
Cassio - Rebouças 
Juliana - Jaguara 

3. Amostras 

Foram coletados para análise 

4. Desmontagem 

Os patinetes foram desmontados por duas equipes diferentes: 

Ferro-velho: profissionais acostumados com o processamento dos mais diversos 
materiais; 

Técnicos parceiros do Pimp My Carroça: engenheiros com experiência em 
montagem/desmontagem e reaproveitamento de peças. 

A análise em dois formatos foi importante pois apresentou visões distintas do processo. 

No ferro-velho imperou a lei de mercado, que avalia o tempo de desmontagem x valor 
das peças. Com isso, itens, como a roda que contém o motor, não foram completamente 
desmontados e o valor foi contabilizado como "ferro misto”, como mostram as imagens 
abaixo: 





\ 





2 patinetes Grin; e 2 patinetes Yellow. 












Imagens da pesagem das partes no Ferro-Velho. 


Já na desmontagem feita pelos engenheiros, a preocupação foi separar cada peça e avaliar 
seu valor separadamente, como demonstram as imagens abaixo: 



Imagens da peças encontradas na roda dianteira (com o motor). 
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5. Avaliação: 


Apesar da desmontagem completa das peças, como no estudo feito pelos engenheiros, ter 
identificado a presença de materiais com alto valor de comercialização, como o cobre, a 
quantidade (peso), não justifica o tempo gasto. 

A quantidade de cobre, por exemplo, material com alto valor de comercialização, encontrada 
em cada patinete foi de 200 gramas. Com valor de mercado entre R$ 10,00 e R$ 15 ,00 por kilo, 
a desmontagem não se justifica. 

Já 0 processo utilizado pelo ferro-velho, onde partes e não peças, eram pesadas, mostrou- 
se bem mais rentável. O resultado apresentou materiais rentáveis, como alumínio e ferro, e 
outros sem valor, como a roda traseira, cuja comercialização é comprometida pela borracha 
do pneu. 

Curiosidade: 0 ferro-velho justificou a desvantagem na desmontagem completa do motor, 
explicando que um motor similar encontrado em abundância nos ferros-velhos também 
não era desmontado: 0 ventilador. 

Análise segundo 0 ferro-velho: 


Material 

Quantidade 

Valor 

Total 

Alumínio perfil 

4 kg 

R$ 3,50 

R$ 14,00 

Ferro misto 

6 kg 

R$ 0,20 

R$ 1,20 

Baterial Li-ion 

1,2 kg 

R$ 0,50 

R$ 0,60 

Valor médio por patinete 

R$ 15,80 


As baterias merecem uma análise específica e devem ter descarte bastante cuidadoso, 
incluindo 0 transporte. 


5. O PROCESSO ATUAL DA GROW 

Coleta 

O processo de coleta é bastante eficiente. Diversos atores, como os catadores citados no 
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projeto “Catadorxs Carregadorxs”, por exemplo, percorrem as ruas recolhendo e levando os 
patinetes para os galpões, estrategicamente localizados, onde são avaliados e encaminhados 
para recarga, reparo ou desmontagem por profissionais da Grow. 

Separação 

Os patinetes passam por uma triagem assim que chegam aos galpões, sendo encaminhados 
para recarga e retorno às ruas ou para oficina. Na oficina passam por mais uma triagem e 
são encaminhados para reparos ou desmontagem. 

Desmontagem 

Quando encaminhados para desmontagem, as peças podem ser reaproveitadas ou 
descartadas. 

Descarte 

Materiais danificados são encaminhados para empresas parceiras, que retiram o material. 
Segundo os gestores do projeto, a grande maioria das peças pode ser recuperada ou 
reutilizada, e a quantidade de material que precisa ser de fato descartada não justifica, 
ainda, a montagem de uma operação específica. 


6. CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 


O objetivo inicial desse projeto piloto era avaliar o processo de coleta, separação e destinação 
dos patinetes Grin e Yellow e da bicicleta Yellow danificados. Em nossa análise, foi atingido. 
0 processo de coleta e separação dos produtos danificados está bem estruturado e funciona 
muito hem. A rede de coletores da Grow e terceirizados, é eficiente em levar os patinetes, 
danificados ou não, para os galpões, onde profissionais capacitados fazem a triagem 
(recarga ou reparo) e destinação rapidamente. 

Os patinetes avariados e destinados para "reparo” são encaminhados para as oficinas Grow 
onde sofrem outro processo de triagem, tendo como destinos possíveis o reparo simples, a 
desmontagem e reaproveitamento das peças e, por fim, o descarte final. 

Segundo os gestores Beto, Felipe e Cassio, os patinetes, tanto Grin, quanto Yellow, são 
bastante resistentes, o que resulta em volume extremamente baixo de peças que precisam 
ser descartadas. Quando danificadas, a maioria das peças podem ser consertadas e 
reaproveitadas, segundo os gestores. Ainda não houve, apesar da crescente quantidade de 
patinetes nas ruas, a necessidade de encaminhar peças para a reciclagem. 
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0 processo de expansão, nas cidades onde já operam, e com a entrada em outras cidades 
pelo Brasil, exige o desenvolvimento dos canais de descarte, mesmo que em volumes bem 
menores que os da bicicleta, por exemplo. É natural, aliás, que o eventual descarte de 
peças dos patinetes "aproveite” os canais abertos pela bicicletas. 

Os patinetes geram, no entanto, um "resíduo colateral” que precisa ser corretamente 
destinado, que é o resíduo oriunda das embalagens: papelão e isopor. 

Segundo a Juliana, gestora do galpão de Jaguara, onde são montados os patinetes novos, o 
volume bastante alto de papelão é encaminhado para cooperativas locais, que recolhem o 
material diretamente no galpão. Já o isopor, que ainda não é um material que gere receita 
para as cooperativas, precisa ser levado até uma recicladora. 

Aqui sim há oportunidade para aprimorarmos a destinação do resíduo, já que temos contato 
com empresas interessadas em isopor. 


7. RESUMO PATINETES 


Com relação aos patinetes, tanto Grin, quanto Yellow, os processos de coleta e triagem estão 
bem estruturados e operando muito bem. Não há necessidade de desenvolvimento de 
novos canais, nem de novas oficinas ou galpões de armazenamento. 

Já o descarte das peças que não podem mais ser aproveitadas e do material gerado pela 
embalagem, devem passar por algum parceiro com qualificação jurídica para gestão de 
resíduos. 

Este parceiro pode centralizar os resíduos que devem ser descartados, coordenando o 
repasse e a retirada com as cooperativas locais e emitindo os certificados e selos, atestando 
a destinação correta dos resíduos e as ações de impacto social implantadas ao longo do 
processo. 

Há a alternativa, também, de acordos locais direto com cooperativas. Isso exigiria, no 
entanto, a atenção dos gestores da Grow para assuntos alheios ao negócio principal. 

Enfim, o processo de coleta e triagem dos patinetes está bem estruturado e caminhando 
bem, mas é recomendável a inclusão de um parceiro que seja responsável pela destinação 
dos resíduos e que possa incorporar no processo outros projetos com impacto social nas 
comunidades onde a Grow está inserida. 
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8. BICICLETAS 


Com o objetivo de desestimular furtos, as bicicletas Yellow utilizam componentes 
personalizados que não servem em outras bicicletas, como explicou à Band News o diretor 
de comunicação e marketing, Luiz Marques: “Boa parte das peças é feita sob medida”. 



A avaliação dos processos de coleta, desmontagem e destinação das bicicletas seguiu o 
mesmo modelo utilizado com os patinetes e incluiu: 

1. Visita Técnica 

Galpão Butantã 

2. Entrevistas 

Marcelo - Butantã 
Rafael Justino 

3. Amostras 


Foram coletados para análise l bicicleta. 

4. Desmontagem 



A bicicleta foi levada para o mesmo ferro-velho que fez a análise do patinetes. 0 processo de 
desmontagem utilizado no ferro-velho originou alguns grupos de resíduos, como: quadro, 
garfo, cadeado e rodas e para-lama. 
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Ao lado, relação de componen¬ 
tes da bicicleta, com os res¬ 
pectivos pesos. 

Apesar da grande quantidade de 
partes descartadas, a desmontagem 
separou as peças em grupos (quadro 
abaixo), como citado anteriormente. 
Segundo os profissionais do ferro- 
velho, a desmontagem minuciosa não 
vale a pena, já que o ganho financeiro 
não justifica o tempo empregado na 
separação. 

5. Avaliação: 

Os grupos definidos pelo ferro-velho, 
agrupam os materiais em ferro (quadro 
e garfo), plástico (para-lama + banco), 
cadeado. Como a separação é bastante 
superficial, o material acaba ficando 
misturado, ou seja, com vários tipos. 
O quadro, por exemplo, composto de 
aço, acaba "carregando” junto pedais, 
manopla, etc. 0 para-lama, de plástico, 
acaba carregando as hastes de ferro. 

Neste processo, onde partes e não peças, 
são pesadas, a relação custo x benefício 
é positiva. 0 resultado apresenta 
materiais rentáveis, como alumínio e 
ferro, e outros "problemáticos”, como a 
borracha compacta do pneu. 
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Análise segundo o ferro-velho: 



Alumínio perfil 0,420 kg 


R$ 3,50 


R$ 0,68 


Aço misto 


7 kg 


R$ 0,20 


R$ 1,40 



R$ 2,08 


9. O PROCESSO ATUAL DA GROW: 


Coleta 


O processo de coleta é bastante eficiente. Equipe da Grow, os “Guardiões Yellow", circulam 
pela cidade para distribuir e reposicionar as bicicletas e aproveitam também para verificar 
a necessidade de manutenção ou reparo. Havendo a necessidade e recolhimento, são 
encaminhadas para os galpões, estrategicamente localizados, onde são avaliadas e 
encaminhadas para manutenção regular, reparo ou desmontagem por profissionais da 
Grow. 

Separação 

Na oficina passam por mais uma triagem e são encaminhados para reparos ou desmontagem. 

Desmontagem 

Quando encaminhados para desmontagem, as peças podem ser reaproveitadas ou 
descartadas. Em alguns casos há a necessidade de reparação e as peças são encaminhadas 
para parceiros. Este é o caso específico do cesto de plástico e do cadeado. 


Descarte 


Nas oficinas da Grow as bicicletas são separadas em grupos mas, diferentemente do 
ferro-velho, contemplam o processo de reaproveitamento de materiais. 0 quadro de aço 
amarelo, por exemplo, continua “carregando” outros componentes, assim como o para- 
lama de plástico continua “carregando” a haste de ferro. Já o selim, por exemplo, requer 
uma separação entre o alumínio da haste e o plástico e espuma. As rodas, compostas por 
alumínio e borracha, são encaminhadas para empresa parceira como doação. 
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Dois descartes importantes merecem avaliação específica: aço (quadro e garfo) e alumínio 
(rodas). 

O aço dos quadros e garfos é retirado pela empresa Gerdau. O material que precisa ser 
descartado vai sendo acumulado no galpão até que reúna volume suficiente para encher 
uma caçamba grande. Quando isso acontece, a empresa é acionada e os funcionários da 
Grow precisam recolher o material acumulado e colocar na caçamba. Segundo o gestor 
Marcelo, esse processo acontece, no galpão do Butantã, a cada dois meses. São cerca de 
400 quadros + garfos de aço em cada carregamento. Esse material é doado para a Gerdau. 

Fazendo um conta rápida: 


Peso do quadro + garfo 

7 kg 

Valor por Kg do aço 

R$ 0,20 (segundo o ferro-velho) 

Valor por quadro + garfo 

R$ 1,40 

Quantidade de bicicletas 

400 por carregamento (1 a cada 2 meses) 

Valor médio de cada carregamento 

R$ 560,00 


Já as rodas, compostas por alumínio e borracha, são encaminhadas para empresa parceira, 
também no formato de doação. Assumindo que esta empresa faça a separação do alumínio 
e da borracha, podemos considerar que: 


Peso do aro de alumínio 

0,420 kg 

Valor por Kg do alumínio 

R$ 3,50 (segundo o ferro-velho) 

Valor por roda 

R$ 0,68 

Quantidade de rodas 

600 por semana 

Valor médio de rodas 

R$ 408,00 por semana 


No caso das bicicletas, diferentemente dos patinetes, não há geração de resíduos das 
embalagens, como papelão e isopor, já que a montagem é feita em Manaus. 


10. CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 


O objetivo inicial desse projeto piloto era avaliar o processo de coleta, separação e destinação 
dos patinetes Grin e Yellow e da bicicleta Yellow danificados. Em nossa análise, foi atingido. 
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0 processo de coleta e separação dos produtos danificados está bem estruturado e funciona 
muito bem. Os "Guardiões Yellow” são eficientes em redistribuir as bicicletas nas ruas 
e trazer para os galpões tudo que precisa de manutenção ou reparo, onde profissionais 
capacitados fazem a triagem e destinação rapidamente. 

As bicicletas, diferentemente dos patinetes, sofrem bastanfe nas ruas da cidade e a 
quantidade de peças que precisam ser descartadas é significativa e precisa de alternativas 
estruturadas. 

O volume enviado para reciclagem é relevante e deve servir como fonte de receita, que 
pode fomentar projetos sociais. 

A conta rápida feita anteriormente indica a geração de aproximadamente R$2.300,00 com a 
reciclagem de alumínio e aço. 

Com o processo de expansão, nas cidades onde já operam, e com a entrada em outras 
cidades pelo Brasil, esse valor deve aumentar progressivamente. Além disso, a expansão 
dos patinetes também deve gerar aumento dos resíduos recicláveis, que poderiam ser 
incorporados ao processo das bicicletas. 

Se no caso dos patinetes já havia a abertura para a contratação de um parceiro para 
gestão de resíduos, no caso das bicicletas isso passa a ser fundamental. Não apenas pela 
oportunidade de geração de renda adicional para projetos sociais, como também para 
melhoria do fluxo inferno dos galpões. Os quadros e garfos, por exemplo, que precisam ser 
descartados, são acumulados no chão do galpão até que atinjam o volume necessário para 
a solicitação de retirada pela Gerdau. Quando o caminhão encosta, é necessário pegar esse 
material todo no chão e colocar na caçamba. E isso tudo sem retorno financeiro algum, 
como se a empresa fizesse o favor de buscar essa sucata. De cara, o acordo com a empresa 
deveria contemplar uma contrapartida financeira, além, é claro, de ser disponibilizada uma 
caçamba nos galpões. Com isso, o material que precisa ser descartado seria manuseado 
uma única vez. Esse modelo já utilizado em cooperativas de reciclagem. 

Também no caso das rodas, principalmente pela receita gerada, seria oportuno ter um 
parceiro coordenando o processo de descarte. 

O acordo com um parceiro é importante, primordialmente, por questões jurídicas. A 
menos que a constituição jurídica da Grow indique a possibilidade de gestão de resíduos e 
comercialização de recicláveis, a única opção é a doação dos materiais, exatamente como 
ocorre hoje. 
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11. RESUMO BICICLETAS 


Com relação às bicicletas, os processos de coleta e triagem estão bem estruturados e 
operando muito bem. Não há necessidade de desenvolvimento de novos canais, nem de 
novas oficinas ou galpões de armazenamento. 

Já o descarte das peças que não podem mais ser aproveitadas e do material gerado pela 
embalagem, devem passar por algum parceiro com qualificação jurídica para gestão de 
resíduos. 

Este parceiro pode centralizar os resíduos que devem ser descartados, coordenando o 
repasse e a retirada com empresas recicladoras, emitindo os certificados e selos, atestando 
a destinação correta dos resíduos e as ações de impacto social implantadas ao longo do 
processo. 

É recomendável, por conta do vandalismo com as bicicletas, que a Grow se aproxime das 
comunidades onde está inserida. Há projetos de gestão de resíduos que geram impacto 
muito positivo nas comunidades, agindo diretamente na saúde pública e na geração de 
renda. 

Enfim, o processo de coleta e triagem das bicicletas está bem estruturado e caminhando 
bem, mas é recomendável a inclusão de um parceiro que seja responsável pela destinação 
dos resíduos e que possa incorporar no processo outros projetos com impacto social nas 
comunidades onde a Grow está inserida. 


RELATORIO GERAL 
Recomedações e Próximos Passos 

1. Implementar processos de controle de tudo que entra e sai dos galpões. Precisamos 
ter um controle mais rígido não apensas do que é descartado, mas também do que vira 
estoque de reposição e do que deve ser aproveitado em algum outro processo, buscando 
a diminuição de perdas e rejeito. Isso é fundamental para a mensuração e certificação da 
logística reversa. Esse é o próximo passo que queremos construir com vocês. 

2. Rejeito. Implementar processos contínuos de diminuição de rejeitos. Isso implica em 
uma análise constante dos processos, buscando sempre a melhor maneira de reaproveitar 
cada peça, seja através de Upcycling ou de outras alternativas que minimizem o descarte 
final. Nosso time de artistas e catadores podem desenvolver esculturas, mobiliários e 
assessórios a partir do que não é possível ser reciclado. 
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3. Implementar processos de práticas sustentáveis no novo escritório e galpões, como 
a redução da geração de resíduos, e encaminhamento de recicláveis para catadores. 
Especificamente no prédio novo, queremos fazer um case bem sucedido, em parceria com 
vocês, de gestão completa de resíduos, inclusive com compostagem. 

Vale salientar que este relatório apresenta apenas uma análise dos processos atuais. 
A próxima fase, implementação, é a mais importante e é um processo contínuo de 
aprimoramento. 


RELATÓRIO PARCIAL DO PROJETO 


Projeto Social 

0 resíduo gerado em comunidades carentes acaba 
por se torna lixo, não sendo aproveitado. Dificuldade 
de acesso, ilegalidade das casas, insegurança, 
são fatores que atrapalham o desenvolvimento de 
processos de reciclagem nas comunidades carente. 

0 que ocorre, geralmente, é que o cidadão se preocupa 
em retirar o “lixo" de sua casa, é claro, levando o saco 
até as saídas da comunidade onde os caminhões 
da prefeitura coletam o material, todo misturado, e 
levam para os aterros. 

Para quebrar este ciclo vicioso e transformar o “lixo" 
em resíduo reciclável, basta a inserção de pequenas 
estações de coleta nas saídas da comunidade. 



Os catadores cadastrados recolheriam este material e levariam para a central de triagem, 
ali mesmo na comunidade, onde seriam processados e comercializados, gerando receita 
para a própria comunidade. 


Projeto de baixo custo para implementação e manutenção, com alto impacto na comunidade. 
Pode ainda contemplar um sistema de benefício no comércio local para aqueles que 
registrarem a ação de descarte de recicláveis (QR-Code). 


Muito obrigado, e viva as catadoras e catadores! 
Equipe Pimp my Carroça 
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